
DAIKIN ROOM AIR CONDITIONER

MANUAL DE INSTALAÇÃO
R410A Split Series

Modelos
FVXG25K2V1B
FVXG35K2V1B
FVXG50K2V1B
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1 Portugues

Precauções de segurança
• As preocupações aqui descritas são classifi cadas em ADVERTÊNCIA e PRECAUÇÃO. Ambas contêm informa-

ções importantes relativas à segurança. Assegure-se de observar todas as precauções sem falta.
• Signifi cado das instruções de ADVERTÊNCIA e PRECAUÇÃO

ADVERTÊNCIA  .... A não observação apropriada destas instruções pode resultar em ferimentos ou morte.

PRECAUÇÃO .......  A não observação apropriada destas instruções pode resultar em danos materiais ou ferimentos, 
cuja seriedade depende das circunstâncias do momento.

• As marcas de segurança providas neste manual têm os seguintes signifi cados:

Assegure-se de seguir as instruções. Assegure-se de estabelecer uma conexão à terra. Nunca intente.

• Depois de realizada a instalação, execute uma operação de teste para confi rmar que não há defeitos, e explique
ao cliente como operar o condicionador de ar, com o auxílio do manual de operação.

• As instruções foram redigidas originalmente em inglês. As versões noutros idiomas são traduções da redação
original.

 ADVERTÊNCIA
• Peça a execução do trabalho de instalação ao seu representante ou um técnico qualifi cado.

Não intente instalar o condicionador de ar por si. A instalação inadequada pode resultar em vazamento de água, choque eléctrico ou incêndio.
• Instale o condicionador de ar conforme as instruções providas neste manual de instalação.

A instalação inadequada pode resultar em vazamento de água, choque eléctrico ou incêndio.
• Assegure-se de utilizar somente os acessórios e peças especifi cadas para realizar o trabalho de instalação.

A não utilização dos elementos especifi cados pode resultar na queda da unidade, vazamento de água, choque eléctrico ou incêndio.
• Instale o condicionador de ar sobre uma base forte sufi ciente para aguentar o peso da unidade.

Uma base não sufi cientemente forte pode causar a queda do equipamento e resultar em ferimentos.
• A instalação eléctrica deve ser realizada de acordo com os regulamentos locais e nacionais aplicáveis, e conforme as instruções

providas neste manual de instalação. Assegure-se de utilizar somente um circuito dedicado à alimentação eléctrica.
A falta de capacidade do circuito de alimentação, bem como o serviço de instalação inadequado, pode resultar em choque eléctrico ou incêndio.

• Utilize um cabo com comprimento adequado.
Não utilize fi os em derivação nem extensões, visto que isto pode causar superaquecimento, choque eléctrico ou incêndio.

• Assegure-se de que toda a instalação eléctrica esteja bem feita, o emprego dos fi os especifi cados, e que as
conexões dos terminais ou fi os não estão sob tensão.
A conexão inadequada ou a má fi xação dos fi os pode resultar em superaquecimento ou incêndio.

• Ao realizar a conexão de alimentação eléctrica e conectar os fi os entre as unidades interior e exterior, faça isto de
modo a deixar que a tampa da caixa de controlo possa ser fechada com fi rmeza.
O posicionamento inadequado da tampa da caixa de controlo pode resultar em choque eléctrico, incêndio ou superaquecimento dos terminais.

• No caso de vazamento de gás refrigerante durante a instalação, ventile a área imediatamente.
Gases tóxicos podem ser emanados quando o refrigerante fi ca sob a acção de fogo.

• Depois de terminada a instalação, verifi que a presença de vazamento de gás refrigerante.
Gases tóxicos podem ser produzidos caso o refrigerante vaze no ambiente e fi que sob a ação de uma fonte de fogo como, por exem-
plo, um aquecedor ventilador, de calefacção ou fogão.

• Ao instalar ou mudar o condicionador de ar de lugar, assegure-se de purgar o circuito de refrigerante para confi r-
mar que não contenha ar, e utilize somente o refrigerante especifi cado (R410A).
A presença de ar ou outras matérias estranhas no circuito de refrigeração pode resultar no aumento anormal da pressão, o que pode causar
danos ao equipamento ou até mesmo ferimentos.

• Durante a instalação, fi xe a tubulação de refrigeração fi rmemente antes de ligar o compressor.
Caso os tubos de refrigerante não estejam fi xados e a válvula de detenção esteja aberta quando o compressor for ligado, o ar será sugado e
isto causará uma pressão anormal no ciclo de refrigeração, o que pode resultar em danos no equipamento e até mesmo ferimentos.

• Durante o bombeamento, pare o compressor antes de remover a tubulação de refrigeração.
Caso o compressor ainda esteja funcionando e a válvula de detenção esteja aberta durante o bombeamento, o ar será sugado quando a tubulação de refrigeração 
for removida, e isto causará uma pressão anormal no ciclo de refrigeração, o que pode resultar em danos ao equipamento e até mesmo ferimentos.

• Assegure-se de conectar o condicionador de ar à terra.
Não use um cano qualquer, pára-raios ou fi o de telefone como conexão à terra. A conexão inadequada à terra pode resultar em
choque eléctrico.

• Assegure-se de instalar um disjuntor de escape à terra.
A não utilização de um disjuntor de escape à terra pode resultar em choque eléctrico ou incêndio.

• Se o cabo de alimentação fi car danifi cado, deve ser substituído pelo fabricante, por um técnico de assistência ou
por uma entidade igualmente qualifi cada, de modo a evitar perigos.
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Precauções de segurança
 PRECAUÇÃO

• Não instale o condicionador de ar em nenhum lugar onde haja risco de vazamento de gás infl amável.
No caso de vazamento de gás, a acumulação de gás próximo ao condicionador de ar pode causar incêndio.

• Conforme as instruções providas neste manual de instalação, instale a tubulação de drenagem para assegurar a
drenagem apropriada e isolar a tubulação para evitar condensação.
A má instalação da tubulação de drenagem pode resultar em vazamento de água interno, e isto causar danos à propriedade.

• Aperte a porca alada de acordo com o método especifi cado, com o auxílio de uma chave dinanométrica.
Se a porca alada fi car demasiadamente apertada, ela pode rachar com o tempo, e isto causar vazamento de refrigerante.

• Se o fornecimento de alimentação principal for desligado durante o funcionamento, este reinicia-se automatica-
mente, quando voltar a ser ligado.

• O nível da pressão sonora é inferior a 70 dB (A).

Acessórios
  Unidade interior   A  – K

A  Placa de montagem

1

E   Controlador 
remoto sem fi o

1

J   Manual de 
operação

1

B   Filtro desodorizante de apa-
tita de titânio

2

F   Suporte de contro-
lador remoto

1

K   Manual de 
instalação

1

C   Mangueira de drenagem

1

G   Pilha seca AAA. LR03 
(alcalina)

2

D  Material de isolação (1)

2

H  Material de isolação (2)

1

Utilize apenas acessórios, equipamento opcional e peças sobresselentes fabricadas ou aprovadas pela DAIKIN.

Escolha do local de instalação
• Antes de escolher o local de instalação, obtenha a aprovação do usuário.

1. Unidade interior
• A unidade interior deve ser colocada num local onde:

1) são satisfeitas as restrições especifi cadas nos desenhos de instalação da unidade interior,
2) são satisfeitas as especifi cações para as trajetórias de entrada e saída de ar,
3) a unidade não fi ca exposta à luz solar directa,
4) a unidade fi ca longe de fontes de calor ou vapor,
5) não existe nenhuma fonte de vapor de óleo de máquina (isto pode diminuir o tempo de vida útil da unidade interior),
6) o ar fresco (quente) circula pelo compartimento,
7) a unidade està longe de lâmpadas fl uorescentes do tipo de ignição electrónica (tipo de início rápido ou invertido), pois

elas podem reduzir o alcance do controlador remoto,
8) a unidade encontra-se pelo menos a 1m do televisor ou rádio (podendo a unidade causar interferência na imagem ou

no som reproduzido),
9) nenhum equipamento de lavandaria é localizado,

10) existe uma parede que consegue suportar adequadamente o peso da unidade interior.
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Escolha do local de instalação
2. Controlador remoto sem fi o

• Ligue todas as lâmpadas fl uorescentes (se houver) do recinto, e busque o ponto onde os sinais do controlador remoto
melhor podem ser recebidos pela unidade interior (a até 7m).

Sugestões de instalação
1. Retirar e instalar o painel frontal

• Método de remoção
1) Faça deslizar os retentores do painel frontal em ambos

os lados para cima e abra o painel frontal.

Para cima

Retentor do 
painel frontal

2) Retire os cordões em ambos os lados dos ganchos.
3) Faça deslizar o painel frontal para baixo e retire-o.

• Método de instalação
1) Suspenda os ganchos (3 posições) na secção inferior

do painel frontal.
2) Suspenda os cordões em ambos os lados e feche o

painel frontal.

3) Faça deslizar os retentores do painel frontal em ambos
os lados para baixo e prenda o painel frontal.

Para baixo

Retentor do 
painel frontal
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Sugestões de instalação
2. Retirar e instalar fi ltros de ar

• Método de remoção
1) Abra o painel frontal.
2) Remova ambos os fi ltros de ar (superiores).
3) Remova ambos os fi ltros de ar (inferiores).

3) Puxar para cima

Filtro de ar 
(inferior)

2) Puxe para baixo

1) Abrir

Filtro de ar (superior)

• Método de instalação
Usando a ordem inversa da instalação, instale os fi ltros de ar (inferiores) e depois instale os fi ltros de ar (superiores).

3. Remoção e instalação da grelha frontal
• Método de remoção

1) Remover o painel frontal e os fi ltros de ar.
2) Remova os parafusos de fi xação da

grelha frontal (5 parafusos).

3) Faça deslizar a grelha frontal para baixo e retire-a.

Lingueta

• Método de instalação
Suspenda os ganchos na secção inferior da grelha
frontal e depois instale a grelha frontal. Aperte os
parafusos de fi xação (5 parafusos).

 PRECAUÇÃO
• Instale a grelha frontal de modo a não deixar qualquer falha com a junta no lado do ar condicionado.
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Sugestões de instalação
4. Como defi nir os diversos endereços

Com duas unidades interiores instaladas em um recinto, os dois controladores remotos sem fi o podem ser ajusta-
dos para endereços diferentes.

1) Remover o painel frontal, os fi ltros de ar e a grelha frontal.
2) Remova o parafuso da tampa de serviço (1 parafuso) e depois remova a tampa de serviço.
3) Remova o arnês para a conexão do motor do ventilador e para a conexão da bobina da válvula do motor.
4) Remova os 3 parafusos e retire o bloco de terminais e a caixa de fi ação eléctrica.

5) Comutar o microinterruptor (SW2-1) na
caixa de fi ação eléctrica a “ON”.

6) Corte a ponte de endereçamento no
controlador remoto.

1 2 3 4 1
2

EXISTÊNCIA
CORTE

Endereço

[Controlador remoto][Microinterruptor]

Ponte

OFF

ON
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Sugestões de instalação
5. Ao ligar a um sistema HA

1) Retire o bloco de terminais e caixa de fi ação eléctrica e abra a tampa para a caixa de fi ação eléctrica.
2) Remova os 2 parafusos e abra a tampa para a caixa de fi ação eléctrica.

3) Prenda o cabo de conexão ao conector S21 e puxe o arnês para fora através da parte dentada apresentada na fi gura.

Lingueta

3)-1. Retire um parafuso 
de fixação.

3)-2. Remova as linguetas (3 posições) 
e destaque o bloco de terminais.

3)-3. Ligue o cabo de conexão ao 
conector S21 e puxe-o através 
conforme mostrado.

Tenha cuidado para o cabo 
de conexão não ficar preso.

S21

Vista superior

4) Volte a colocar o parafusos de fi xação como estavam e puxe o arnês à volta, conforme apresentado na fi gura.

Prenda as linguetas (3 posições) 
e volte a colocar o bloco de 
terminais na posição original.
Desta vez, tenha cuidado para 
os cabos não ficarem presos.

Lingueta

Parafuso

5) Volte a colocar a cobertura de fi ação eléctrica conforme estava.
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Padrões de instalação de unidades 
interiores
• A unidade interior não pode ser instalada numa posição onde fi que em contacto directo com o piso.
• Existem dois padrões de instalação mostrados abaixo como uma especifi cação de instalação padrão da unidade

interior.
• Certifi que-se de que instala a unidade interior numa parede que consiga suportar o peso da unidade adequada-

mente para qualquer padrão de instalação.

Instalação exposta Instalação semicoberta

• Para instalação semicoberta, consulte as páginas 21 e 22.

 PRECAUÇÃO
• Fixar a unidade fi rmemente à parede de forma que não fi que espaço entre a parte posterior da unidade e a parede.
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Desenhos de instalação da unidade interior
• Certifi que-se de que instala a unidade interior de acordo com as instruções de instalação abaixo para qualquer

padrão de instalação.

Filtros de ar (superiores)

Filtros de ar (inferiores)

50mm ou mais 
da parede

150mm ou mais 
da parede

Instale a unidade interior onde não exista um obstáculo acima da unidade.
Os obstáculos afectam a distribuição da corrente de ar e não se consegue 
obter um efeito de aquecimento ou arrefecimento adequado.

70 a 120mm do piso

Se estas restrições especificadas nos desenhos de instalação não forem 
respeitadas, a distribuição da temperatura do recinto pode ser afectada.

Armação do filtro

PatilhaGarra

Filtro desodorizante
de apatita de titânio

Filtro de ar

B Filtro desodorizante 
    de apatita de titânio (2)

Antes de aparatusar 
o suporte do 
controlador remoto na 
parede, não esqueça 
de verificar se os 
sinais de controlo são 
recebidos 
correctamente pela 
unidade interior.

E Controlador remoto sem fio

F Suporte de 
controlador remoto

Parafusos de fixação para 
suporte do controlador remoto 
(fornecimento de campo: M3 × 20L)

A Placa de montagem

Parafusos 
(fornecimento de campo: M4 × 25L)
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Instalação de unidades interiores
Instalação exposta
1. Instalação da placa de montagem

• Decida o local da instalação tendo por referência as descrições nas páginas 2, 7 e 8.
• Antes de escolher o local de instalação, obtenha a aprovação do usuário.
• A placa de montagem deve ser instalada numa parede que possa agüentar o peso da unidade interior.

1) Prenda temporariamente a placa de montagem na parede, certifi cando-se de que o painel està completamente
nivelado, e marque os pontos onde perfurar a parede.

2) Fixe a placa de montagem na parede com parafusos em 10 locais. (fornecimento de campo: M4 × 25L)

UNIT CENTERUNIT WIDTH: 950mm
476mm TO 
UNIT BOTTOM  END

(950)

Piso

13
0

42
4,

5

13
0

42
4,

5

750

54
7

137 212 53

(6
00

)

70
-1

20

Parede

68

132

77

Montagem recomendada – 
locais de retenção da placa. 
(no total, 10 pontos)

(unidade: mm)
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Instalação de unidades interiores
2. Tubo de refrigerante

• Crie um orifício no tubo de refrigerante de acordo com as condições mostradas na ilustração.
• A localização do orifício é diferente dependendo de que lado da tubulação é que sai.
• Deixe espaço à volta do tubo para uma ligação do tubo da unidade interior mais fácil.
• Mantenha um comprimento de trabalho adequado para o tubo do refrigerante a começar no ponto de referência, con-

forme mostrado na ilustração.
45 45

70
-1

20

70
-1

20

105 105

80

80

70
-1

20
45

45

80

45 45

105 105

(unidade: mm)

Tubulação inferior 
esquerda

Tubulação 
inferior direita

Parede

Tubulação posterior 
esquerda

Tubulação posterior 
direita

PisoPiso

Tubulação 
esquerda/direita

Parede

3. Instalar um tubo embutido em parede
• Nas paredes que contêm esquadrias de metal ou vigas de metal, não

deixe de usar um tubo embutido em parede e cobertura de parede no
orifi cio passante de alimentação para evitar possível aquecimento,
choques eléctricos ou incêndio.

• Não deixe de vedar os espaços em volta dos tubos com material de
calafetação para evitar vazamento de água.
1) Faça um orifi cio passante de alimentação de 80mm na parede de

modo que ele tenha uma inclinação para baixo em direção ao lado
de fora.

2) Coloque um tubo de parede no buraco.
3) Coloque uma cobertura de parede no tubo de parede.
4) Depois de completar o trabalho do tubo do refrigerante, fi ação e

tubo de drenagem, vede o espaço do furo do tubo com massa de
enchimento.

Dentro Fora

Vedação
Tubo embutido 
em parede 
(fornecimento 
de campo)

Cobertura do 
furo da parede 
(fornecimento 
de campo)

Tubo embutido em 
parede (fornecimento 
de campo)

80
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Instalação de unidades interiores
4. Modelação do tubo do refrigerante

• Modele a forma do tubo do refrigerante de acordo com as restrições
mostradas na ilustração.

• Proteja a abertura da extremidade do tubo contra poeira e humidade.
Parede

Se nenhuma tampa de 
alargamento estiver 
disponível, cubra a 
boca do alargamento 
com fita adesiva para 
prevenir a entrada de 
sujeira ou de água.

Chuva

Não esqueça de 
colocar uma tampa.

Dimensões de saída da tubulação

Piso

Parede

Tubo de gás

Tubo de líquido

Extremidade de fundo da unidade

Centro do 
orifício da 
parede

Estas dimensões são para referência. Ajuste-as de acordo com as 
condições no local de instalação.

36
,5

65

45
70

-1
20

: 320

32
0

105

45
70

-1
20

Parede

Tubagem de refrigerante

Tubagem do 
lado esquerdo

Tubagem do 
lado direito

Piso(unidade: mm)

Tubulação 
inferior 
esquerda

Tubulação 
inferior direita

Tubulação posterior 
esquerda

Tubulação 
posterior direita

 PRECAUÇÃO
Comprimento mínimo permissível
• O comprimento mais curto do tubo recomendado é de 2,5m para evitar a produção de ruídos e vibrações pela unidade

exterior.
(A ocorrência de ruídos mecânicos e vibrações depende do modo como a unidade está instalada e do ambiente em que é
utilizada.)

• Consulte o manual de instalação da unidade exterior para obter informações sobre o comprimento máximo da tubagem.
• Para conexões múltiplas, consulte o manual de instalação para a multi-unidade exterior.
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Instalação de unidades interiores
5. Instalação da unidade interior na placa de montagem

1) Remover o painel frontal e a grelha frontal.
2) Introduza a mangueira de drenagem C  fornecida no engate da cavidade de drenagem. Introduza completamente a

mangueira de drenagem até que adira à vedação do engate.
Cavidade de drenagem

Vedação

Mangueira de drenagemC
C Mangueira de 

drenagem

Para tubagem lateral
• Antes de realizar o trabalho na tubagem lateral, remova a tampa do orifício de tubo no lado onde o tubo é colocado.

1) Abra as coberturas de parafuso em ambos os lados da cobertura da saída de ar utilizando uma chave de parafusos
de cabeça plana.

2) Remova os parafusos de fi xação (2 parafusos) da cobertura da saída de ar.
3) Existe uma tampa de serviço no lado direito da cobertura da saída de ar. Remova o parafuso e abra a tampa de

serviço.
4) Remova o arnês do receptor.
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Instalação de unidades interiores
5) Abra a alheta.

6) Remova a cobertura da saída de ar.

6)-1. Retire a cobertura da 
saída de ar levantando 
as 3 linguetas que se 
encontram no painel 
radiante superior.

6)-2. Retire a cobertura da 
saída de ar puxando 
as 5 linguetas que se 
encontram no interior 
da cobertura da 
saída de ar.
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Instalação de unidades interiores
7) Remova os parafusos de fi xação (2 parafusos), pressione a lingueta (3 posições) utilizando uma chave de parafusos

de cabeça plana e remova a carcaça superior.
8) Remova o parafuso de fi xação (1 parafuso) de ambos os lados, pressione as linguetas (2 posições) utilizando uma

chave de parafusos de cabeça plana e remova a carcaça lateral na tampa do orifício de tubo removendo o lado para
a tubulação.

9) Remova a tampa do orifício de tubo para a tubulação com referência à fenda.

Remova a 
tampa do orifício 
de tubo.

Estrutura Carcaça

 PRECAUÇÃO
• Retire a tampa do orifício do tubo esquerdo ou direito, dependendo do lado em que se encontrar a tubagem.

10) Depois de remover uma tampa do orifício de tubo, coloque a carcaça, cobertura da saída de ar, arnês para receptor,
tampa de serviço e coberturas de parafuso nas posições originais.
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Instalação de unidades interiores
Ligação da mangueira de drenagem ao tubo VP e suspensão da unidade interior na 
placa de montagem
1) Use um tubo em cloreto polivinílico rígido à venda no mercado (tubo VP 20 geral, diâmetro externo de 26mm, diâmetro

interno de 20mm) para o tubo de drenagem.
2) A mangueira de drenagem (diâmetro externo 18mm na extremidade de ligação, 220mm de comprimento) é fornecida

com a unidade interior. Prepare a imagem do tubo de drenagem abaixo da posição.
3) O tubo de drenagem deve ser inclinado para baixo para a água fl uir normalmente sem qualquer acumulação. (Não

deve existir nenhum bloqueio.)
4) Coloque a mangueira de drenagem até ao fundo de modo que não seja puxada para fora pelo tubo de drenagem.
5) Isole o tubo de drenagem interior com 10mm ou mais de material de isolamento para prevenir condensação.
6) Jogue um pouco de água na cavidade de drenagem para verifi car se a água fl ue normalmente.

220

190

15
5

120

Não pode existir 
nenhum bloqueio.

Não toque na água.

Mangueira de 
drenagem

C

Redutor

Tubo de drenagem 
de cloreto vinìlico
(VP-20)

Tubo de drenagem 
de cloreto vinìlico
(VP-30)

50mm 
ou mais

(unidade: mm)

Coloque a 
mangueira de 
drenagem até o 
fundo de modo que 
não seja puxada 
para fora pelo tubo 
de drenagem.

 PRECAUÇÃO
• Utilize um agente adesivo de cloreto polivinílico para aderente. O não cumprimento desta indicação pode causar fugas de

água.

7) Suspenda a unidade na placa de montagem e prenda a unidade interior à parede com parafusos nas 2 localizações.
(fornecimento de campo: M4 × 25L)

 PRECAUÇÃO
• Fixe bem a unidade interior na parede com parafusos. Se não fi xar bem a unidade interior com parafusos, a unidade

poderá cair da parede.
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Trabalho de tubulação de refrigerante
1. Remoção da cobertura à prova de gotejamento

• Retire 1 parafuso e remova a cobertura à prova de gotejamento.

Gancho

Lingueta

• Use a fi ta de fi xação presa à unidade para fi xar temporariamente a cobertura à prova de gotejamento na parte de lado
da unidade.

2. Alargamento da extremidade do tubo
1) Corte a extremidade do tubo com um cortador de

tubos.
2) Retire as rebarbas com a superfície cortada para

baixo para evitar que as pastilhas entrem no tubo.
3) Coloque a porca de alargamento no tubo.
4) Alargue o tubo.
5) Verifi que se o trabalho de alargamento foi feito

correctamente.

A

A

(Corte exactamente nos 
 ângulos rectos.) Retire as rebarbas.

Alargamento
Ajuste exactamente na posição mostrada abaixo.

Matriz

0-0,5mm

Tipo de 
embraiagema

Ferramenta de 
alargamento para R410A

1,0-1,5mm

Tipo de embraiagem 
(tipo )

1,5-2,0mm

Tipo porca alada 
(tipo mperial)

Ferramenta de alargamento 
convencional

A superfície 
interna do 
alargamento deve 
estar impecável.

A extremidade do tubo deve estar 
alargada de maneira uniforme 
formando um círculo perfeito.

Certifique-se de que a porca 
de alargamento está ajustada.

Verificação

 ADVERTÊNCIA
• Não utilize óleo mineral numa parte alargada.
• Não deixe que o óleo mineral se infi ltre no aparelho, caso contrário a vida útil das unidades pode ser reduzida.
• Não utilize tubagens já utilizadas em instalações anteriores. Utilize exclusivamente as peças fornecidas com a unidade.
• Para assegurar a sua vida útil, não instale um secador nesta unidade R410A.
• O material de secagem pode dissolver-se e danifi car o aparelho.
• Um alargamento incompleto pode causar vazamento de gás refrigerante.
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Trabalho de tubulação de refrigerante
3. Tubo de refrigerante

 PRECAUÇÃO
• Use a porca de alargamento presa à unidade principal (para prevenir rachaduras na porca de alargamento devido à dete-

rioração por idade).
• Para prevenir fuga de gás, aplique óleo refrigerante somente na superfície interna do alargamento (use óleo refrigerante

para R410A).
• Use chaves dinamométricas quando for apertar as porcas de alargamento para prevenir danos às porcas de alargamento

e fugas de gás.

Alinhe os centros de ambos os alargamentos e aperte as porcas de alargamento em 3 ou 4 voltas com a mão. Depois 
aperte-as completamente com as chaves dinamométricas.

Não aplique óleo refrigerante 
na superfície externa.

Porca de alargamento

Aplique óleo 
refrigerante na 
superfície interna 
do alargamento.

Não aplique óleo refrigerante na 
porca de alargamento, e evite 
apertar com torque demasiado.

[Aplique óleo]

Chave dinamométrica

União de 
tubulação

Porca de 
alargamento

Chave 
de boca

[Aperte]

           Força do aperto da porca de alargamento

Lado do gás Lado do líquido

3/8 polegada 1/2 polegada 1/4 polegada

32,7-39,9N  m 49,5-60,3N  m 14,2-17,2N   m
(330-407kgf  cm) (505-615kgf  cm) (144-175kgf  cm)

Cuidados sobre o manejo do tubulação
• Todas as curvas do tubo devem ser tão suaves quanto possível. Use um fl exor de tubo para as curvaturas.

Selecção dos materiais de isolamento de calor e de cobre
• Quando usar tubos e ferragens de cobre obtidas no comércio, observe o seguinte:

1) Material de isolamento: espuma de polietileno
Taxa de transferência de calor: 0,041 a 0,052W/mK (0,035 a 0,045kcal/mh°C)
A temperatura da superfície do tubo de gás refrigerante atinge no máximo
110°C.
Escolha materiais de isolamento ao calor que possam resistir a essa tempera-
tura.

Tubo de líquido  
Tubo de gás

Isolamento do 
tubo de gás

Isolamento do
tubo de líquidoFita de 

acabamento

Cabos de interconexão 
entre unidades

2) Não deixe de isolar tanto o tubulação de gás como o de líquido e fornecer as
dimensões de isolamento abaixo relacionadas.

Lado do gás Lado do líquido Isolamento térmico do tubo de gás Isolamento térmico 
do tubo de líquido

Classe 25/35 Classe 50
Diâmetro externo 

6,4mm

Classe 25/35 Classe 50
Diâmetro interno 

8-10mmDiâmetro externo 
9,5mm

Diâmetro externo 
12,7mm

Diâmetro interno 
12-15mm

Diâmetro interno 
14-16mm

Raio de fl exão mínimo Espessura mín. 10mm

30mm ou mais 40mm ou mais 30mm ou mais

Espessura 0,8mm (C1220T-O)

3) Use tubos de isolamento térmico separados para tubos de gás e líquido de refrigeração.
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Trabalho de tubulação de refrigerante
4. Purga de ar

• Para os procedimentos de purga de ar, consulte o manual de instalação da unidade exterior.

5. Verifi cação de fuga de gás
• Quando a conexão do tubo de refrigerante fi ca terminada, verifi que a purga de ar e a

fuga de gás.
• Verifi que a presença de fuga de gás da secção ligada ao painel radiante que é ligado

no momento do envio.

6. Finalizar a secção de conexão do tubo de refrigerante
• Quando não é detectada fuga de gás, termine o trabalho na secção de conexão do tubo de refrigerante.

Tubagem de 
refrigerante

Tubagem de 
refrigerante

Tubagem de 
refrigerante

2)1) 4)

Fenda
Fenda

Fita

Material de 
isolação (1)

D

Tubagem de 
refrigerante

3)

Material de 
isolação (2)

H

 PRECAUÇÃO
• Isole a junta dos tubos em segurança.

Isolamento incompleto pode resultar em fuga de água.
• Empurre o tubo para dentro para não ser colocado sob força indevida na grelha frontal.
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Fiação
1) Abra a tampa de serviço.
2) Desencape as extremidades dos fi os (15mm).
3) Faça correspondência entre as cores dos fi os e os números do terminal nos blocos terminais das unidades interior e

exterior e aparafuse com fi rmeza os fi os aos terminais correspondentes.
4) Faça conexão dos fi os terra aos terminais correspondentes.
5) Puxe os fi os para garantir que eles estão bem fi xos, depois prenda-os com o retentor de cabo.
6) Molde os fi os de maneira que a tampa de serviço se encaixe bem, depois feche a tampa de serviço.

1
2
3

1 2 3 L NSe o comprimento dos fios ultrapassar 10m, 
utilize fios de 2,0mm de diâmetro.

H05RN

Prenda firmemente os fios 
com os parafusos do terminal. Unidade 

exterior

Unidade
interior 

Prenda firmemente os 
fios com os parafusos 
do terminal.

 ADVERTÊNCIA
• Não use fi os roscados, fi os auxiliares, extensões, ou conexões em estrela, que podem causar superaquecimento, choques

eléctricos ou incêndio.
• Não utilize partes eléctricas adquiridas localmente no interior do produto (não derive a alimentação eléctrica da bomba de

drenagem, etc., a partir do bloco de terminais). Se o fi zer, pode provocar choques eléctricos ou incêndio.
• Não ligue o cabo de alimentação à unidade interior. Se o fi zer, pode provocar choques eléctricos ou incêndio.
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Fiação
Legenda do esquema elétrico unificado

Para a numeração e peças em questão, consulte o autocolante do esquema elétrico fornecido na unidade. O N.º de peça é apresentado em numeração árabe, por 
ordem ascendente, para cada peça e é indicado na descrição geral sob o símbolo "*" no código da peça.

: DISJUNTOR : LIGAÇÃO À TERRA DE PROTEÇÃO

: LIGAÇÃO : LIGAÇÃO À TERRA DE PROTEÇÃO (PARAFUSO)

, : CONECTOR : RETIFICADOR

: LIGAÇÃO À TERRA : CONECTOR DO RELÉ

: LIGAÇÕES ELÉTRICAS LOCAIS : CONECTOR DE CURTO-CIRCUITO

: FUSÍVEL : TERMINAL

: UNIDADE DE INTERIOR : RÉGUA DE TERMINAIS

: UNIDADE DE EXTERIOR : BRAÇADEIRA

BLK : PRETO GRN : VERDE PNK : COR-DE-ROSA WHT : BRANCO
BLU : AZUL GRY : CINZENTO PRP, PPL : ROXO YLW : AMARELO
BRN : CASTANHO ORG : COR DE LARANJA RED : VERMELHO

A*P : PLACA DE CIRCUITO IMPRESSO PS : FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE COMUTAÇÃO
BS* : BOTÃO DE PRESSÃO (ATIVAR/DESATIVAR), 

INTERRUPTOR DE FUNCIONAMENTO
PTC* : PTC DO TERMÍSTOR

BZ, H*O : SINAL SONORO Q* : TRANSÍSTOR BIPOLAR DE PORTA ISOLADA (IGBT)
C* : CONDENSADOR Q*DI : DISJUNTOR CONTRA FUGAS PARA A TERRA
AC*, CN*, E*, HA*, HE, HL*, HN*, 
HR*, MR*_A, MR*_B, S*, U, V, 
W, X*A, K*R_*

: LIGAÇÃO, CONECTOR Q*L : PROTEÇÃO CONTRA SOBRECARGA

D*, V*D : DÍODO Q*M : INTERRUPTOR TÉRMICO
DB* : PONTE DE DÍODOS R* : RESISTOR
DS* : INTERRUPTOR DE CONFIGURAÇÃO R*T : TERMÍSTOR
E*H : AQUECEDOR RC : RECETOR
F*U, FU* (PARA AS 
CARACTERÍSTICAS, CONSULTE A 
PCB NO INTERIOR DA UNIDADE)

: FUSÍVEL S*C : INTERRUPTOR DE LIMITE

FG* : CONECTOR (LIGAÇÃO À TERRA DA ESTRUTURA) S*L : INTERRUPTOR DE FLUTUAÇÃO
H* : CABLAGEM S*NPH : SENSOR DE PRESSÃO (ALTA PRESSÃO)
H*P, LED*, V*L : LÂMPADA PILOTO, DÍODO EMISSOR DE LUZ S*NPL : SENSOR DE PRESSÃO (BAIXA PRESSÃO)
HAP : DÍODO EMISSOR DE LUZ (MONITOR DE SERVIÇO - VERDE) S*PH, HPS* : PRESSÓSTATO (ALTA PRESSÃO)
HIGH VOLTAGE : ALTA TENSÃO S*PL : PRESSÓSTATO (BAIXA PRESSÃO)
IES : SENSOR INTELLIGENT EYE S*T : TERMÓSTATO
IPM* : MÓDULO DE ALIMENTAÇÃO INTELIGENTE S*W, SW* : INTERRUPTOR DE FUNCIONAMENTO
K*R, KCR, KFR, KHuR, K*M : RELÉ MAGNÉTICO SA*, F1S : DESCARREGADOR DE SOBRETENSÃO
L : ACTIVO SR*, WLU : RECETOR DE SINAL
L* : SERPENTINA SS* : INTERRUPTOR-SELETOR
L*R : REATOR SHEET METAL : PLACA FIXA DA RÉGUA DE TERMINAIS
M* : MOTOR PASSO A PASSO T*R : TRANSFORMADOR
M*C : MOTOR DO COMPRESSOR TC, TRC : TRANSMISSOR
M*F : MOTOR DO VENTILADOR V*, R*V : VARISTOR
M*P : MOTOR DA BOMBA DE DRENAGEM V*R : PONTE DE DÍODOS
M*S : MOTOR DE OSCILAÇÃO WRC : CONTROLO REMOTO SEM FIOS
MR*, MRCW*, MRM*, MRN* : RELÉ MAGNÉTICO X* : TERMINAL
N : NEUTRO X*M : RÉGUA DE TERMINAIS (BLOCO)
n = *, N=* NÚMERO DE PASSAGENS ATRAVÉS DO NÚCLEO 

DE FERRITE
Y*E : SERPENTINA DA VÁLVULA ELECTRÓNICA 

DE EXPANSÃO
PAM : MODULAÇÃO DA AMPLITUDE DE IMPULSO Y*R, Y*S : SERPENTINA DA VÁLVULA SOLENÓIDE 

DE INVERSÃO
PCB* : PLACA DE CIRCUITO IMPRESSO Z*C : NÚCLEO DE FERRITE
PM* : MÓDULO DE ALIMENTAÇÃO ZF, Z*F : FILTRO DE RUÍDO
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Instalação semicoberta
Só os itens específi cos do presente método de instalação são apresentados aqui. Para instruções suplementares, consulte a 
Instalação exposta.

1. Abrir um orifício na parede para a instalação semicoberta
• Faça um orifício do tamanho indicado na fi gura.
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2. Instalação da placa suplementária para a colocação da unidade
• É possível fi xar a parte traseira da unidade com parafusos na placa suplementária indicada na ilustração.

Não se esqueça de instalar a placa suplementária de acordo com a profundidade da parede interna.
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Fixe bem a placa suplementária na 
parede, de modo a conseguir suportar 
o peso considerável da unidade.
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Instalação semicoberta
3. Tubo de refrigerante

• Consulte a Modelação do tubo do refrigerante (página 11) para detalhes.
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4. Instalação da unidade interior
1) Remova painel frontal, fi ltros de ar, grelha frontal, cobertura da saída de ar e três carcaças.
2) Monte a unidade interior na parede e fi xe-a utilizando parafusos em 4 locais. (fornecimento de campo: M4 × 25L)

3) Usando a ordem inversa da instalação, instale a cobertura da saída de ar, grelha frontal, fi ltros de ar e painel frontal.
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Operação de ensaio e teste
1. Operação de ensaio e teste

1-1 Meça a voltagem fornecida e assegure-se de que ela está dentro do alcance especifi cado.

1-2 Para a operação de ensaio, certifi que-se de que realiza a operação REFRIGERAÇÃO ou AQUECIMENTO
e operação RADIANTE.

• No modo de esfriamento, seleccione a temperatura mais baixa programável; no modo de aquecimento, a temperatura
mais alta programável.
1) A operação de ensaio pode ser desactivada em qualquer dos modos dependendo da temperatura ambiente.

Use o controlador remoto para a operação de ensaio descrita abaixo.
2) Depois de terminar a operação de ensaio, ajuste a temperatura num nível normal (26°C a 28°C no modo de esfria-

mento, 20°C a 24°C no modo de aquecimento).
3) Para segurança, o sistema desactiva a operação de reinício por 3 minutos depois de ter sido desligado.

1-3 Faça a operação de ensaio de acordo com o manual de operação para garantir que todas as funções e
peças, como o movimento da veneziana por exemplo, estão funcionando perfeitamente.
• O ar condicionado requer uma pequena quantidade de energia em seu modo de espera. Se o sistema não for usado

por algum tempo depois de sua instalação, desligue o disjuntor de circuito para eliminar consumo de energia desne-
cessário.

• Se o disjuntor de circuito cair para desligar a energia do ar condicionado, o sistema vai restaurar o modo de funcio-
namento original quando o disjuntor de circuito for ligado outra vez.

Operação de ensaio do controlador remoto
1) Accione o botão “ON/OFF” do sistema.
2) Accione o botão “TEMP” (2 pontos) e o botão “MODE” ao mesmo tempo.
3) Accione o botão “TEMP” e seleccione “ ”.
4) Accione o botão “MODE”.
5) A operação de prova termina em cerca de 30 minutos e comuta ao modo normal. Para sair do modo de operação de

ensaio, pressione o botão “ON/OFF”.

2. Itens de teste

Itens de teste Sintomas Verifi cação

As unidades interior e exterior estão instaladas correctamente em bases 
sólidas. Queda, vibração, ruído

Não há fuga de gás refrierante. Esfriamento incompleto/
função de aquecimento

Os tubos de gás refrigerante e de líquido e a extensão da mangueira de 
drenagem interna foram termicamente isoladas. Vazamento de água

A linha de drenagem foi instalada correctamente. Vazamento de água

O sistema está ligado correctamente à terra. Vazamento elétrico

Os fi os especifi cados são usados para fi ações de interconexão entre 
unidades.

Inoperante ou dano por 
queima 

A entrada ou a saída de ar das unidades interior e exterior possuem um 
trajeto de ar claro.
As válvulas de detenção estão abertas.

Esfriamento incompleto/
função de aquecimento

A unidade interior recebe os sinais de controlo remoto apropriadamente. Inoperante

O painel radiante não é arrefecido durante a operação REFRIGERAÇÃO. 
O painel radiante não é aquecido durante a operação AQUECIMENTO.

Esfriamento incompleto/
função de aquecimento

O painel radiante é aquecido durante a operação RADIANTE. Função radiante incompleta
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